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INTRODUÇÃO 

O ensino de zoologia é de extrema importância para compreensão de como esses 

organismos interagem direta ou indiretamente a vida humana. Uma vez que o 

entendimento da biodiversidade animal é um instrumento valoroso para conservação da 

fauna e flora que fornecem continuamente matéria prima para vários serviços 

ecossistêmicos, como polinização, ciclagem de nutrientes, extração de alimentos de 

origem animal, entre outros (Brasil, 2025). 

Os répteis são organismos complexos que possuem várias adaptações ao 

ecossistema em que vivem, realizando várias relações ecológicas intra e interespecífica, 

além de ocupar diversos níveis na cadeia trófica, o que é importante para o equilíbrio do 

ecossistema (Hickman et al, 2020). Para que esse entendimento venha alcançar a 

sociedade e conscientizá-la da grandeza dessas informações, é necessário que haja uma 

maior repercussão em relação ao ensino desses organismos, promovendo um pensamento 

crítico-social do alunado com base na conservação e sustentabilidade (Dias, 2004).  

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo, abrigando 

aproximadamente 20% das espécies conhecidas na terra, deixando o país entre os 17 

países mais diversos. Porém, no país, a taxa de espécies ameaçadas de extinção é um fator 

preocupante, chegando a 2.113 para flora e 1.117 para fauna, onde desses números são 

110 mamíferos, 234 aves, 80 répteis, 41 anfíbios, 353 peixes ósseos (310 de água doce e 

43 marinhos), 55 peixes cartilaginosos (54 marinhos e um de água doce), 1 peixe-bruxa 
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e 299 invertebrados (Brasil, 2014). Diante desse cenário, os materiais de ensino como 

livros didáticos devem trazer com mais frequência assuntos relacionados a fauna de 

vertebrados nativos. Segundo análises em livros didáticos mais distribuídos pelo Plano 

Nacional do Livro didático (PNLD) em 2018, é visto que 60 % das espécies citadas eram 

de vertebrados nativos (Miranda, et al, 2020) um número razoável, porém ainda pouco 

extenso pela ampla biodiversidade que o Brasil abrange.  

Além disso, no ensino de zoologia, segundo a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) deve ser enfatizado as características, necessidades, interações e importância de 

todos os organismos para o ecossistema. Apesar disso, no que diz respeito à herpetofauna, 

o documento não menciona em qualquer nível de ensino a palavra “répteis”. Essa 

ausência nos coloca sob a perspectiva de um ensino que se restringe a animais 

considerados mais comuns, negligenciando outros grupos. Isso é evidenciado no trabalho 

de Machado et al, 2023 que ao fazer uma comparação do ensino de répteis após a 

implementação da BNCC mostra que ocorreu a redução dos conteúdos acerca do ensino 

de répteis nos Livros Didáticos. Logo, isso é pertinente devido à forma com que a BNCC 

fundamenta os conteúdos, embasando-se em competências e habilidades e 

negligenciando o conteúdo científico, ação que já vem sendo alertada por alguns teóricos 

acerca dos prejuízos dessa vertente (Oliveira; Caimi, 2018; Miranda; Almeida, 2020). 

Este trabalho, portanto, buscou verificar as tendências de pesquisa sobre o “Ensino 

de Répteis” publicadas no Congresso brasileiro de Zoologia, nas últimas 5 edições, entre 

2014 a 2024. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Tratou-se de um trabalho de abordagem quanti-qualitativa, que consistiu em 

analisar como o ensino de Répteis estava sendo representado em trabalhos acadêmicos 

presentes nos anais publicados na linha “Ensino de Zoologia”, do Congresso Nacional de 

Zoologia. O percurso metodológico iniciou pela visita ao site do evento, em que seguida, 

foi realizado o download dos trabalhos no período de 2014 a 2024. Selecionamos a seção 

que continha os trabalhos referentes à área de ensino e, por meio da leitura, fizemos o 

recorte dos trabalhos que tratavam de ensino de vertebrados. Após isso, separamos e 

atribuímos categorias de acordo com as temáticas abordadas, foram elas: Répteis, 

Anfíbios, Aves, Mamíferos, Peixes, Vertebrados (aqueles que não citava nenhum grupo 

específico) e Fauna (Vertebrados e Invertebrados. Por conseguinte, quantificamos os 
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trabalhos presentes em cada categoria e, por fim, fizemos a análise da representação do 

ensino na categoria Répteis de acordo com o Nível de Ensino, Metodologias e Região.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a análise das pesquisas é necessário comparar quais vertebrados são 

trabalhados para fazer a proporcionalidade dos conteúdos abordados na educação e o que 

está majoritariamente sendo trabalhado. Pesquisas que abordam Répteis estão em 

maioria, totalizando 9 trabalhos, para Anuros/Anfíbios foram totalizados 7 trabalhos 

assim como pesquisas voltadas a vertebrados de modo geral. Aves, Peixes e Mamíferos 

totalizaram respectivamente, 6, 5 e 4 trabalhos. Ademais, os trabalhos categorizados 

como “Fauna” foram totalizados 38 estudos, indicando uma abordagem mais ampla da 

biodiversidade.  A abundância de trabalhos voltados para a herpetofauna ascendem a 

discussão acerca da relevância de voltar a atenção dentro da educação básica para espécies 

que são alvos de displicência humana, promovendo maior compreensão sobre sua 

relevância ecológica. 

No que concerne o nível de ensino destinado no objetivo dos trabalhos, encontram-

se 55 trabalhos voltados para o Ensino Básico, para o nível de Graduação encontram-se 

19 trabalhos, para a formação complementar de professores formados contabilizou-se 2 

trabalhos e 8 para a população geral. Foram 2 trabalhos que não tiveram seu público-alvo 

especificado. Ao analisar o nível de ensino destinado especificamente aos trabalhos sobre 

répteis, percebe-se que a maioria desses estudos está voltada para o Ensino Básico (6 

trabalhos), demonstrando uma preocupação com a abordagem desse conteúdo na 

educação desde as primeiras etapas da formação acadêmica. Essa abordagem é essencial, 

pois permite desmistificar percepções equivocadas que contribuem para sua negligência 

ou repulsa. No entanto, observa-se uma menor quantidade de trabalhos direcionados ao 

nível superior (2 trabalhos) e para população (1 trabalho), o que pode indicar uma lacuna 

na continuidade desse conhecimento na formação acadêmica mais avançada e na inclusão 

dos conhecimentos populacionais nessa discussão. Dessa forma, há espaço para ampliar 

pesquisas que abordem répteis na graduação em programas de formação continuada e na 

população, garantindo uma compreensão mais aprofundada e aplicada sobre o tema. 

Os trabalhos sobre ensino de répteis decorridos nos últimos cinco congressos 

nacionais de zoologia se concentram mais especificamente na região nordeste, onde dos 

9 trabalhos feitos, 4 foram em estados nordestinos. A região norte ocupa a segunda 
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posição com base nessa análise, possuindo 2 trabalhos. As regiões Sudeste, Centro Oeste 

e Sul têm, respectivamente, 1 trabalho. Esses resultados mostram pouca diferença na 

proporção de estudos feitos de uma região para outra. Isso ocorre por conta da escassez 

de trabalhos sobre ensino de répteis nos últimos 5 congressos, onde a quantidade de 

trabalhos relacionados a um contexto mais amplo como a fauna geral (38 trabalhos), se 

sobressaem em relação aos outros estudos. No entanto, vale ressaltar que a maior 

quantidade de estudos na região norte e nordeste pode refletir a alta riqueza de répteis que 

está presente nos biomas Amazônia com cerca de 350 espécies, seguido pela Mata 

Atlântica com cerca de 200, Cerrado com 150 e Caatinga com 110 espécies (EMBRAPA, 

2025), tornando mais frequente o contato com esses animais e curiosidades sobre eles. 

As metodologias utilizadas nesses trabalhos sobre o ensino de répteis foram 

diversas. No entanto, questionários para saber conhecimentos prévios e a preparação de 

materiais didáticos foram os mais utilizados, onde tem 3 trabalhos de cada. Além desses 

métodos, outras pesquisas envolviam análise de livros didáticos (1 trabalho), 

questionários avaliativos, aplicados antes e depois de palestras (1 trabalho) e trabalhos 

dinâmicos como atividades lúdicas e aplicação de jogos (1 trabalho). A baixa quantidade 

de trabalho também reflete na baixa diversidade de formas e metodologias ativas que 

podem ser abordadas para o ensino de répteis. Por esse motivo, uma quantidade maior de 

pesquisas que utilizem essas metodologias podem subsidiar uma repercussão mais 

detalhada de como o alunado e a comunidade conseguem absorver esses conteúdos de 

uma forma mais eficaz.  

Apesar da megadiversidade que o país possui, as políticas educacionais brasileiras 

tendem a priorizar o ensino por habilidades, negligenciando o conteúdo científico. Essa 

indiferença percebida sobre o ensino de répteis impossibilita a minimização do 

misticismo a respeito desses animais. Criando-se assim, um preconceito em relação a eles, 

aumentando a falta de empatia e desinteresse por parte da população em estudar esses 

organismos e entender a sua importância para o meio ambiente e sua conservação 

(Luchese, 2013), visto que fazem parte de vários níveis tróficos da cadeia alimentar, são 

dispersores de sementes possuem alta densidade nos ecossistemas, sendo importante para 

o equilíbrio do mesmo (Importância Ecológica) e na área da farmacologia, onde serpentes 

peçonhentas como a espécie Bothrops jararaca têm a função de produzir medicamentos 

como os anti-hipertensivos através de sua peçonha (ICMBio, 2009). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A análise dos trabalhos mostra que, embora o Brasil possua grande 

biodiversidade, há desigualdade na representação dos grupos de vertebrados no ensino. 

Os estudos sobre répteis se destacam, refletindo a importância de desmistificar esse grupo 

ainda alvo de preconceitos. A concentração de pesquisas nas regiões Norte e Nordeste 

pode estar ligada à alta riqueza de espécies locais, mas há escassez de estudos em níveis 

superiores e voltados à população geral. Assim, ampliar abordagens educativas e 

metodologias ativas sobre répteis é essencial para promover consciência ecológica e 

fortalecer a conservação da biodiversidade brasileira. 

Palavras-chave: Biodiversidade, Ensino de répteis, Tendências de pesquisa, Vertebrados. 
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